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As hortas  urbanas estão diretamente vinculadas à segurança alimentar, desigualdade social, 
segregação urbana e especulação imobiliária. O emaranhado de temas reflete, de um lado, a 
importância conferida às hortas urbanas no plano alimentar, e, por outro lado, os novos desafios 
na dimensão política com a atuação conflituosa e dialética de diferentes atores sociais. O objetivo 
deste trabalho de iniciação científica, em fase de desenvolvimento,realizar o mapeamento 
institucional da política pública das hortas urbanas em  Campos dos Goytacazes, RJ, 
considerando os atores sociais envolvidos e as mudanças na estruturação da agricultura urbana 
local. A metodologia abarca leituras sobre a temática, o levantamento de dados junto a 
Secretaria Municipal de Agricultura, a pesquisa em campo nas hortas cadastradas no programa 
municipal e a análise de todo material à luz das discussões da agricultura urbana como política 
pública de inclusão produtiva e social. Diante dos dados e das informações coletados, 
constatamos não só a reorganização do programa Ecohortas regido à época pela lei municipal n. 
5.101/1990, mas a implantação de novos projetos relacionados as hortas regidos por quesitos 
similares ao antigo como a lei municipal n.9.001 de 31 de julho de 2020. No decorrer da 
pesquisa, realizamos a aplicação de um questionário junto a seis agricultores, correspondem a 
15 hortas urbanas, pois são responsáveis por mais de um terreno. A partir dos dados levantados, 
as maiores dificuldades relatadas pelos agricultores foram: falta de assistência técnica em 
relação ao solo, distribuição de sementes, a falta de água e o corte da energia elétrica, o preço 
na comercialização e a suspensão de cesta básica. Do ponto de vista do poder local, por meio da 
secretaria municipal de agricultura, os desafios para a consolidação das hortas urbanas 
envolvem a falta de mão de obra, adaptação com a reorganização do projeto na gestão atual, 
falta de recursos monetários para estabelecer parceria público privada na distribuição de 
sementes e cestas básicas. Houve, nos últimos anos, a redução quantitativa de hortas vinculadas 
a política municipal tanto nos dados apresentados pelo órgão quanto pelo trabalho in loco. Isso 
demonstra a urgência na proposição de ações para a disseminação e valorização de hortas 
urbanas como estratégias na geração de alimentos, de renda e trabalho. 
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